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APRESENTAÇÃO 

 
Essa pesquisa acadêmica é um exemplo de como a educação pode ser usada 

como ferramenta de transformação social. A dissertação, intitulada 

"Intelectuais Negras Brasileiras e Pedagogia Histórico-Crítica: 

possibilidades para um ensino de Sociologia antirracista", busca valorizar o 

protagonismo das mulheres negras no pensamento social brasileiro e 

promover um currículo de Sociologia que aborde o racismo de forma crítica e 

construtiva. 

O objeto de aprendizagem resultante dessa pesquisa tem como objetivos: 

 

 Valorização do conhecimento científico e do discurso de mulheres 

negras: reconhecendo suas contribuições históricas e sociais. 

 Qualificação do currículo de Sociologia: enriquecendo-o com discussões 

sobre racismo e suas múltiplas dimensões. 

 Construção coletiva: estimulando a interação e o diálogo entre 

educadores(as) e educandos(as). 

 Compromisso com um ambiente antirracista: colaborando para a criação 

de espaços educacionais mais inclusivos e equitativos. 

 

Vale ressaltar que o Jogo da Memória Mulheres Negras Contra o Racismo é 

resultante de pesquisa acadêmica intitulada Intelectuais Negras Brasileiras E 

Pedagogia Histórico-Crítica: possibilidades para um ensino de Sociologia 

antirracista, dissertação defendida como requisito para conclusão do mestrado 

em Docência para Educação Básica na Unesp de Bauru, sob orientação do 

Prof. Dr. Vitor Machado. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

Por meio dessa iniciativa, reafirmo meu compromisso com a 

criação de um ambiente educacional inclusivo e antirracista, que 

contribua para a formação de cidadãos críticos e engajados com 

a luta pela equidade. Esse trabalho representa não apenas a 

conclusão de uma etapa acadêmica, mas também um passo 

significativo no meu percurso como educador comprometido 

com a transformação social. 

 

Não consigo identificar com precisão o momento exato em que 

ocorreu meu despertar para uma atuação mais engajada nesse 

sentido. No entanto, percebi que não seria suficiente introduzir 

novas leituras ou simplesmente abordar o tema em sala de aula 

para que o antirracismo se integrasse genuinamente à minha 

personalidade e à minha visão de mundo. 

 

Em minha trajetória de aproximação com o programa de pós- 

graduação, optei por cursar a disciplina intitulada “Educação e 

Corporeidade”, ministrada pela Professora Dra. Fernanda Rossi. 

Essa experiência representou um marco importante no 

delineamento do meu projeto de pesquisa, que começou a 

ganhar forma a partir das discussões aprofundadas realizadas em 

sala de aula. 

 

Entre os temas debatidos, destaco as reflexões que trouxeram à 

tona a ausência significativa de corpos negros nas escolas, assim 

como o apagamento dos conhecimentos produzidos por esse 

grupo social. Essas questões se tornaram centrais na construção 

do meu trabalho, direcionando minha investigação acadêmica 

para uma análise mais crítica e comprometida com a valorização 

das identidades e saberes historicamente marginalizados. 
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O objeto de aprendizagem tem como objetivo colaborar com a 

disciplina de Sociologia na tarefa de enfrentar, com a 

complexidade e a seriedade merecidas, o desafio da construção 

de sujeitos e processos ativos e críticos, a violência perpetuada 

pelo racismo, os privilégios que colaboram para a sua 

manutenção e a soma de atitudes para a tomada de decisões 

conscientes que poderão construir uma realidade mais justa e 

igualitária. 

 

Para o desenvolvimento do objeto de aprendizagem Jogo da 

Memória “Mulheres Negras Contra o Racismo”, utilizamos a 

metodologia da Prática Social apresentada por Demerval Saviani, 

proposta basilar da corrente pedagógica conhecida como 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). Acreditamos que essa 

metodologia é a mais apropriada por basear-se na dialética 

materialista-histórica e pelo compromisso de assegurar às 

camadas populares acesso ao conhecimento sistematizado 

historicamente, objetivando a mudança social. 
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O QUE É RACISMO 
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O racismo é uma forma de discriminação que se baseia na 
crença da superioridade de determinados grupos raciais em 

relação a outros, perpetuando desigualdades e exclusões sociais, 

econômicas  e  culturais.  Ele  se  manifesta  tanto  em 

comportamentos individuais quanto em estruturas sistêmicas, 
sendo sustentado por práticas, discursos e privilégios que 
reforçam a marginalização e violência contra grupos racializados. 

Os objetivos do objeto de aprendizagem citado dialogam 

diretamente com a luta contra o racismo ao propor uma 

abordagem educacional que desafie essas desigualdades e 

promova uma reflexão crítica sobre os privilégios que alimentam 

essas estruturas opressivas. Ao criar um espaço de ensino que 
valoriza a construção de sujeitos ativos e críticos, o objeto busca 
enfrentar a perpetuação da violência racial, sensibilizar 

educadores(as) e educandos(as) para a tomada de decisões 

conscientes e colaborar na formação de uma realidade mais 

justa e igualitária. 

Além disso, o objeto incentiva a problematização do racismo em 

suas diferentes dimensões, fomentando um ambiente 
educacional  que  reconheça  as  contribuições  de  grupos 

historicamente excluídos e que inspire ações concretas para o 

fortalecimento de uma sociedade antirracista. 
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GRANDES MULHERES 
DO PENSAMENTO 

SOCIAL BRASILEIRO 
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Ao trazer essas mulheres negras intelectuais como referencial 

teórico, busca-se não apenas reparar essa exclusão histórica, mas 

também enriquecer o debate acadêmico com abordagens que 

dialogam diretamente com as múltiplas dimensões do racismo e 

das opressões interseccionais. Além disso, essa escolha destaca o 

protagonismo dessas autoras como produtoras de 

conhecimento, confrontando estruturas epistemológicas que 

frequentemente priorizam perspectivas eurocêntricas e 

masculinas. 

 

Historicamente, as contribuições de mulheres negras no 

pensamento social foram preteridas, mesmo quando suas 

vivências e análises trazem perspectivas essenciais para a 

compreensão das relações de poder, desigualdades e estratégias 

de resistência. 

 

As autoras foram selecionadas para integrar o jogo da memória 

devido à relevância de suas trajetórias e contribuições para a 

cultura, à literatura, à academia e o ativismo no Brasil. Cada uma 

delas representa aspectos fundamentais da luta contra o 

racismo, da promoção da igualdade de gênero e da valorização 

das identidades negras. 

 

Incorporá-las ao jogo da memória não apenas reconhece e 

celebra suas conquistas, mas também proporciona uma 

oportunidade educativa de divulgar e perpetuar seus legados. 

Essa iniciativa fomenta o diálogo sobre questões sociais 

importantes, estimulando a construção de uma sociedade mais 

consciente e equitativa. 
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Historiadora, professora, roteirista e poetisa, sua obra trouxe 

reflexões essenciais sobre identidade negra, diáspora africana e 

racismo, consolidando-a como uma figura central no 

pensamento negro no Brasil. Sendo negra, nordestina e mulher, 

sua perspectiva única influenciou profundamente sua produção 

intelectual, tornando-a uma voz crucial para as minorias e uma 

referência para a compreensão da história e cultura afro- 

brasileira. 
 
 
 

 

 

Nascida em Salvador, Bahia, em 30 de abril de 1980, é uma 

destacada feminista, militante, pesquisadora e autora. Doutora 

em Estudos Feministas pela Universidade Federal da Bahia, atua 

como consultora em políticas públicas e colunista, sendo autora 

de obras relevantes sobre o tema. Sua trajetória a consolidou 

como uma voz influente no feminismo brasileiro. 
 
 
 

 

 

Nascida em Sacramento, Minas Gerais, foi uma das pioneiras na 

literatura brasileira. Escritora, cantora-compositora e poetisa, 

destacou-se com sua obra "Quarto de Despejo", que retrata de 

forma impactante a pobreza e marginalização no Brasil. Sua 

escrita transcendeu a narrativa, transformando as vivências da 

pobreza em uma expressão artística singular. 
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Nascida em São Paulo, é uma destacada psicóloga e ativista 
brasileira. Doutora em Psicologia pela USP, com pesquisa focada 
no racismo, é cofundadora e diretora do Centro de Estudos das 

Relações de Trabalho e Desigualdades (CEERT). Sua trajetória é 
marcada pela atuação em questões raciais e desigualdade, 
influenciando políticas públicas e debates sociais no Brasil. 

 

 

 

Nascida em Belo Horizonte em 29 de novembro de 1946, é uma 
figura central na literatura brasileira contemporânea. Poetisa, 
contista, romancista e teórica, sua trajetória inclui trabalho como 

empregada doméstica antes de se tornar professora e consolidar 
uma prolífica carreira literária. Atualmente aposentada, 

permanece uma voz influente no cenário literário do país. 

 

 

 

Nascida em 1º de agosto de 1980, é uma respeitada filósofa, 
ativista social e docente. Originária da cidade de São Paulo e 
criada em Santos, ela se encontra iniciada no Candomblé para 
Oxóssi. Com uma trajetória marcada pela defesa dos direitos das 

mulheres e da população negra, Djamila é referência nacional 
nas discussões sobre interseccionalidade, raça e gênero. Sua 
formação acadêmica inclui graduação e mestrado em Filosofia, 
áreas onde se consolidou como uma voz essencial no debate 

sobre desigualdades sociais no Brasil. 
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Nascida em 1943 no Rio de Janeiro, é uma destacada acadêmica 

brasileira, reconhecida como a primeira mulher negra a obter um 

doutorado no país. Filha de Léa e Jurandyr Theodoro, ativistas do 

movimento negro, formou-se em Filosofia pela Universidade 

Gama Filho. Sua trajetória simboliza a luta por igualdade e 

reconhecimento no campo intelectual brasileiro. 

 
 
 
 

 

 

Foi uma destacada intelectual, autora, ativista, professora, filósofa 

e antropóloga brasileira. Reconhecida como uma referência nos 

estudos e debates sobre gênero, raça e classe, tanto no Brasil 

quanto na América Latina e globalmente, ela se consolidou como 

uma das principais vozes do feminismo negro no país. 

 
 
 
 

 

 

Nascida na Bahia, foi uma destacada psiquiatra, psicanalista e 

escritora brasileira. Reconhecida por sua habilidade em combinar 

psicanálise com a militância antirracista, deixou uma marca 

significativa em sua obra. Além disso, atuou como cronista e 

articulista, enriquecendo o debate sobre questões sociais e 

raciais. 
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Natural de Belo Horizonte, é uma destacada pedagoga brasileira. 

Graduada em Pedagogia e mestre em Educação pela UFMG, 

possui doutorado em Antropologia Social pela USP. Reconhecida 

por seu pioneirismo, foi a primeira mulher negra a dirigir uma 

universidade federal no Brasil, destacando-se por sua gestão, 

produção intelectual e contribuições à educação. 

 
 
 
 

 

 

Nascida em 29 de junho de 1942 em Porto Alegre, é uma 

renomada educadora, pesquisadora e ativista brasileira. Com 

extensa atuação em ensino, pesquisa e extensão, seu trabalho se 

concentra em relações étnico-raciais e é amplamente 

reconhecido no país. Criada no bairro Colônia Africana, hoje 

chamado Rio Branco, sua trajetória reflete um compromisso 

profundo com a educação e a justiça social. 
 
 
 
 

 

 

Nascida em São Paulo em 24 de junho de 1950, é uma destacada 

filósofa, escritora e ativista antirracista brasileira. Sua trajetória é 

marcada pela atuação no movimento social negro e pela luta 

pela igualdade racial. Reconhecida por suas contribuições ao 

pensamento e ativismo negro, Sueli tem papel fundamental na 

promoção de justiça e combate ao racismo no Brasil. 
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O JOGO DA MEMÓRIA 
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O jogo da memória foi desenvolvido com o objetivo de atender 
às necessidades pedagógicas de estudantes do Ensino Médio, 

com idades entre 13 e 18 anos. Inicialmente concebido como uma 
estratégia complementar ao currículo da disciplina de Sociologia, 
o jogo também se presta a uma abordagem transdisciplinar, 
possibilitando sua aplicação em diversas áreas do conhecimento. 

Essa versatilidade permite que ele atue como uma ferramenta 
educacional dinâmica, adaptável a diferentes contextos de 

ensino e aprendizagem. 

Ao longo de seu desenvolvimento, o jogo passou por três versões 

distintas, durante as quais o processo de pesquisa e seleção das 

autoras foi sendo aprimorado até alcançar a versão final 
apresentada. Essa evolução reflete um compromisso com a 
qualidade e a relevância dos conteúdos abordados, alinhando o 

jogo às demandas educacionais e sociais contemporâneas. É 

importante destacar que, apesar de esta amostra incluir autoras 

de grande relevância, o Brasil possui um número significativo de 
outras intelectuais igualmente importantes. 

Além disso, o jogo foi concebido de forma a permitir adaptações 

locais. Isso significa que, por meio de pesquisas realizadas pela 
comunidade escolar, outras autoras podem ser incluídas, 
especialmente aquelas que pertencem ao contexto social e 
cultural da região em que o jogo está sendo aplicado. Essa 
flexibilidade enriquece a experiência pedagógica, garantindo que 
o jogo seja não apenas uma ferramenta educativa, mas também 

um espaço para a valorização de identidades e saberes locais. 

 

 

 

 

Os componentes foram pensados para proporcionarem uma 
experiência educativa e interativa, conectando os(as) estudantes 

às figuras históricas e seus legados, ao mesmo tempo que 

estimulam o aprendizado e a memória. 
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02 cartas com a imagem da autora, representando sua 

identidade visual no jogo. 

aspectos relevantes de sua trajetória e contribuições. 

  

que sintetiza ou ilustra o impacto de sua produção 

intelectual. 

01 gabarito. 

impressão, facilitando o preparo do jogo. 

 
 
 

 

COMPOSIÇÃO DO 

JOGO DA MEMÓRIA 

 

 
O jogo da memória é composto por um total de 48 cartas, 

divididas em conjuntos que representam diversas autoras. Cada 

autora possui 4 cartas dedicadas, organizadas da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 



 

Para garantir maior durabilidade e usabilidade, 

recomenda-se que as cartas sejam plastificadas ou 

envoltas por proteção plástica após a impressão. Isso 

permitirá que sejam manipuladas com mais segurança, 

mantendo a qualidade ao longo do uso em sala de aula. 

 
 
 
 

 

 

 

 
 

 

REGRAS DO 

JOGO DA MEMÓRIA 
 

 

OBJETIVO: 

Formar pares de cartas correspondentes (imagem + biografia ou 

imagem + frase) de cada autora. 

 

 

NÚMERO DE JOGADORES: 

A critério do(a) professor(a). 

 

PREPARAÇÃO: 

1. Misture todas as 48 cartas e distribua-as em uma superfície 

plana, com as faces viradas para baixo. 

 

2. Certifique-se de que as cartas estejam dispostas em um 

formato organizado (como um retângulo ou quadrado). 
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O ideal é que sejam impressas no formato “frente e verso”, 

já que o verso tem imagens diferentes para cartas com 

identificação visual e para cartas com frases, facilitando a 

escolha das jogadas. 



 
 
 
 

 

COMO JOGAR: 

1. O jogo ocorre em turnos. Decida quem será o primeiro 

jogador, e os turnos seguirão no sentido horário. 

 

2. No seu turno, o jogador escolhe duas cartas para virar, 

revelando o conteúdo: 

 

Se as cartas formarem um par correspondente (imagem + 

biografia ou imagem + frase da mesma autora), o jogador 

guarda as cartas e ganha o direito de jogar novamente. 

 

Se não forem correspondentes, o jogador deve colocar as 

cartas de volta na posição original, viradas para baixo, e passa 

o turno para o próximo jogador. 

 

 Sugerimos que um mediador, no caso de não haver 

correspondência entre as cartas, utilize o gabarito e indique a 

autoria correta para que haja aprendizado durante toda a 

execução do jogo. 

 

3. O jogo continua até todas as cartas serem emparelhadas. 

 

 

FINALIZAÇÃO E PONTUAÇÃO: 

  O jogo termina quando todas as cartas forem combinadas. 

 

Cada jogador soma os pares que formou durante o jogo. O 

vencedor é aquele que tiver o maior número de pares 

correspondentes. 

 

 

ADAPTAÇÃO OPCIONAL: 

 Professores podem adicionar cartas de autoras locais ou 

outras figuras relevantes ao contexto escolar. 

 

O jogo pode ser utilizado em formato de grupo, com 

discussões breves sobre as autoras após cada turno. 
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Dr.ª em Literatura e Escritora 

(1946 - ) 

  
Dr.ª em Antropologia 

(1935 - 1994) 

 

 

 

CARTAS DO 

JOGO DA MEMÓRIA 

FRENTE 

(IMPRIMIR 2 VEZES) 
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Mestre em História 

(1942 - 1985) 

 
Dr.ª em Estudos Feministas 

(1980 - ) 

    
Escritora e Poetisa 

(1914 - 1977) 

  
Dr.ª em Psicologia 

(1952 - ) 



 
 

 

MULHERES NEGRAS 
CONTRA O RACISMO 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

VERSO 
(IMPRIMIR 2 VEZES) 
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MULHERES NEGRAS 
CONTRA O RACISMO 

 
 

 

MULHERES NEGRAS 
CONTRA O RACISMO 



  
Dr.ª em Filosofia 

(1943 - ) 

  
Dr.ª em Educação 

(1942 - ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FRENTE 

(IMPRIMIR 2 VEZES) 
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Mestra em Filosofia 

 

   
Mestra em Psiquiatria e 

Escritora (1948 - 2008) 

 
Dr.ª em Antropologia 

(1961 - ) 

  
Dr.ª em Filosofia 

(1950 - ) 
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acabaram os 
quilombos em termos 
históricos, por causa da 

simbologia. Aí entra o 

próprios corpos  
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socorrer as vítimas 
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Ao concluir este e-book, esperamos ter transmitido a importância 

de valorizar as trajetórias e contribuições das autoras que 

compõem o jogo da memória. Cada detalhe apresentado, desde 

a seleção criteriosa das intelectuais até as propostas de aplicação 

do jogo, visa enriquecer o ambiente educacional com uma 

abordagem dinâmica, reflexiva e inclusiva. Este material é mais 

do que um recurso pedagógico; é uma oportunidade de resgatar 

histórias, promover diálogos significativos e fortalecer a 

valorização das identidades negras e femininas no contexto 

brasileiro. 

 

Convidamos você a explorar o jogo em sala de aula, adaptá-lo ao 

seu contexto e permitir que os/as estudantes descubram as 

vozes poderosas que ajudaram a moldar nossa sociedade. Que 

esta atividade inspire reflexões profundas, aprendizagens 

marcantes e, sobretudo, contribua para a construção de um 

espaço educacional mais justo e transformador. 

 

Desejamos a todos um excelente jogo e uma experiência repleta 

de descobertas! Se precisar de suporte ou ideias adicionais, estou 

à disposição para ajudar a enriquecer ainda mais essa jornada. 

 

 

Bom jogo! 
Contato: murilo.cabral@unesp.br 
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